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A Cisco, líder mundial em rede e segurança, anunciou os resultados 
do Cisco 2024 AI Readiness Index (Índice de Preparação para Inteli-
gência Artificial da Cisco). O levantamento revela que apenas 25% das 
organizações no Brasil estão totalmente preparadas para implantar e 
aproveitar as tecnologias impulsionadas por IA, uma queda em relação 
aos 29% revelados em 2023.      

Prontidão para IA cai no Brasil, apesar da 
rápida evolução do mercado

A Inteligência Artificial Generativa (IA Gen) está deixando de ser 
um conceito futurista para se tornar uma grande aliada no cotidiano 
das empresas. A evolução dessa tecnologia se dá tão rápido que uma 
série de novos recursos vão surgindo, sendo um dos mais interessan-
tes os agentes de IA — sistemas capazes de realizar tarefas de forma 
autônoma, tomar decisões e aprender com a experiência, tudo isso 
sem a necessidade de intervenção humana constante.      

Agentes de IA: como se beneficiar desses 
"trabalhadores virtuais autônomos"

Nos últimos anos, o setor industrial passou por mudanças significativas, 
impulsionadas pela digitalização e pela adoção de tecnologias emergentes, 
como Internet das Coisas (IoT) e Inteligência Artificial (IA).       

O setor industrial espera mais 
sustentabilidade e inovação em 2025

Recentemente me fizeram a seguinte pergunta: por que todo mundo diz 
que dados são o novo petróleo? Como especialista em Big Data e Inteligên-
cia Artificial, respondi que essa comparação faz todo o sentido.         

Big Data é o novo petróleo do século XXI?

Desde o seu lançamento em 2020, 
o Pix revolucionou o mercado 
financeiro brasileiro, tornando-se o 
meio de pagamento preferido por 
milhões de pessoas. 

Sua principal vantagem está na simplicidade 
e rapidez: permite transferências em tem-

po real, 24 horas por dia, sem a necessidade 
de uma maquininha ou dinheiro em espécie. 

Basta ter uma conta bancária e uma chave 
PIX, como CPF ou número de telefone, para 
começar a usar. Essa praticidade trouxe be-
nefícios, especialmente, para quem recebe 
pagamentos, como pequenos comerciantes 
e autônomos, que podem operar sem custos 
adicionais ou complicações técnicas.

Porém, apesar de sua popularidade, o Pix 
ainda enfrenta desafios para ser plenamente 
acessível. Para quem paga, é necessário um 
smartphone e acesso à internet, o que pode ser 
uma barreira para idosos, pessoas com baixa 
escolaridade ou moradores de áreas rurais. 

Embora o uso de smartphones e a cobertura 
de internet tenham crescido significativa-
mente, a inclusão desses grupos ainda exige 
esforços, como campanhas de educação 
digital e melhorias na infraestrutura de 
conectividade. 

A implementação de soluções que permi-
tam transações offline, utilizando tecnologias 
de criptografia e tokenização, pode ser um 
caminho para ampliar o acesso. Sistemas 
como Google Pay e Apple Pay já fazem isso, 
permitindo que pagamentos sejam iniciados 
sem conexão ativa do pagador, utilizando a 
conexão à internet do recebedor.

A segurança também é uma preocupação 
constante. Desde os primeiros casos de 
sequestros-relâmpago e assaltos envolvendo 
transferências instantâneas, o Banco Central 
reagiu rapidamente, impondo limites para 
transações noturnas e neste mês introduziu 
um limite de R$ 200 para dispositivos novos 
ainda não cadastrados como autorizados no 
aplicativo do banco (isso só vai aplicar para 
dispositivos que não estavam em uso antes 
de 01/12/2024). 
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Embora essas medidas tenham reduzido 
a ocorrência de crimes, elas também impu-
seram restrições que afetam a experiência 
dos usuários legítimos. A busca por soluções 
que mantenham a segurança sem sacrificar a 
usabilidade continua sendo um desafio. Outro 
ponto crítico são os golpes relacionados ao 
pré-pagamento, em que fraudadores recebem 
o valor e desaparecem sem entregar o produto 
ou serviço prometido. 

O Mecanismo Especial de Devolução (MED) 
foi criado para lidar com essas situações, per-
mitindo o estorno em casos comprovados de 
fraude. Embora ainda pouco utilizado, o MED 
representa um avanço importante, inspirado 
no sistema de estorno de cartões de crédito, 
e precisa ser mais difundido para ganhar a 
confiança dos usuários.

Uma solução que poderia transformar ainda 
mais o cenário é a adoção de pagamentos com 
intermediação, ou “escrow”. Nesse modelo, 
o valor só seria liberado ao vendedor após a 
confirmação da entrega pelo comprador. Isso 
traria mais segurança para ambas as partes e 
seria especialmente útil em transações online. 

Além disso, a expansão do uso de tokeni-
zação nas transações garantiria que dados 
sensíveis fossem protegidos, mesmo em am-
bientes offline, oferecendo uma camada extra 
de segurança. O equilíbrio entre acessibilidade 

Via  
Digital 
Motors

Por Lucia Camargo Nunes

Automóveis

   
Leia na página 4

TURISMO
noNesta edição temos um Suplemento  

de TURISMO que traz opções  
de viagens  e assuntos do setor.

A revolução do Pix: como inovar 
sem perder a segurança

Residência em IA pagará R$ 10 mil por mês 
aos bolsistas selecionados

@A CloudWalk, empresa global de tecnologia financeira dona das 
marcas InfinitePay e Jim.com, acaba de lançar a primeira edição 

de sua residência artística e de pesquisa em inteligência artificial,   
que vai oferecer bolsas de R$ 10 mil mensais aos três participantes 
selecionados. As inscrições podem ser feitas em (https://www.clou-
dwalk.io/ai-residency). Descrita como “brainfunk, psychedelic, and 
anthropophagic” (“explode-cérebro, psicodélica e antropofágica”),  
a iniciativa vai selecionar até três propostas colaborativas humano-
-máquina que se enquadrem nas linhas de pesquisa Arte, Cognição 
e Consciência e Jogos de Pagamento. O objetivo é reforçar o com-
promisso da fintech com a exploração dos limites entre tecnologia, 
criatividade e inovação. Inspirada pela busca de um “El Dorado 
artificial”, a CloudWalk convida pesquisadores brasileiros de qual-
quer área a submeterem projetos que desbravem novos caminhos 
em inteligência artificial. A proposta do programa, segundo seu site 
oficial, é “abrir brechas na “caixa preta” da IA, explorar caminhos 
alternativos no espaço latente dos modelos de IA e testar os limites 
do alinhamento”.     Leia a coluna completa na página 2

Foto: Pexels-CottonbroNews@TI

Negócios em Pauta

Revo amplia frota com a chegada de nova 
aeronave Airbus H155

A Revo – referência em mobilidade aérea de alto padrão – 
anuncia a ampliação de sua frota com a chegada de uma terceira 
aeronave. O modelo H155, da Airbus, possui capacidade para oito 
lugares e aterrissa para atender à alta demanda pelos serviços da 
companhia em São Paulo. A cidade ganhou uma nova forma de 
locomoção, mais prática, personalizada e segura. O novo helicóp-
tero biturbina é o segundo modelo H155 da empresa, e já está em 
atividade nas rotas com destino ao Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, Fazenda Boa Vista e Alphaville, sempre com os mais 
altos padrões de segurança do setor e dois pilotos certificados a 
bordo.     Leia a coluna completa na página 3

Foto: Revo/Divulgação

e segurança é fundamental para o futuro 
do Pix. Soluções que integrem tecnologias 
como biometria, tokenização e intermediação 
podem ampliar o alcance do sistema sem 
comprometer a proteção dos usuários. 

A inclusão digital, por sua vez, é essencial 
para reduzir fraudes, aumentando a conscien-
tização e capacitando mais pessoas a utiliza-
rem o Pix de maneira segura. No horizonte, o 
Pix ainda tem muito a oferecer. Pagamentos 
por aproximação, parcelamento e débito 
automático já estão em desenvolvimento no 
Brasil, e já em operação em sistemas parecidos 
no exterior, como por sistemas como o UPI 
da Índia e o PayNow de Singapura. 

A integração internacional também é uma 
possibilidade, com o Projeto Nexus, do Bank 
for International Settlements (BIS) propondo 
um modelo de interface multinacional para fa-
cilitar remessas globais. O Pix já é um exemplo 
de inovação e eficiência, mas para continuar 
liderando, precisa evoluir constantemente. 

Investir em novas tecnologias, ampliar o 
acesso em áreas menos conectadas e forta-
lecer a segurança são passos essenciais para 
garantir que todos os brasileiros possam 
usufruir de seus benefícios com confiança e 
tranquilidade.

(Alex Tabor é CEO e co-fundador da Tuna -  
https://tuna.uy/).

70% DOS BRASILEIROS  
SÃO MOTIVADOS  
POR PROMOÇÕES

    Leia na página 8
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News@TI
Solução inovadora para bloqueio de chamadores 
massivos; clientes podem testar

@A Vivo acaba de lançar uma ferramenta que identifica os chama-
dores massivos e bloqueia as ligações antes de serem comple-

tadas para os clientes: o Vivo Anti Spam. A solução está disponível 
no App Vivo para os primeiros 100 mil clientes testarem o serviço 
gratuitamente e soma-se às demais iniciativas ativas da empresa nos 
esforços de minimizar os transtornos ocasionados pela prática. Es-
sas chamadas consideradas Spam geralmente são feitas de maneira 
automática por sistemas que discam para uma grande quantidade de 
números simultaneamente, sem considerar se as pessoas querem ou 
não serem contatadas. Para testarem gratuitamente o novo produto, 
os clientes deverão acessar o App Vivo e realizar a ativação do serviço.

Arqia Datora leva conectividade para áreas 
remotas com redes privativas móveis 

@ O uso de redes privativas para levar conexão e digitalização ao 
agronegócio brasileiro é uma das apostas de mercado da Arqia, 

empresa do Grupo Datora que há mais de 30 anos é referência em 
soluções de telecomunicações no Brasil. Desde 2022, a Arqia tem 
observado um crescimento exponencial na demanda por redes priva-
tivas móveis, que levam conexão à internet de alta qualidade a áreas 
remotas. A empresa deve encerrar o ano com ao menos 100 rádios 
conectados em suas redes privativas, fruto da demanda de fazendas e 

indústrias principalmente no centro-oeste do país. As redes privativas 
da Arqia são consideradas redes mistas, combinando redes privativas 
e redes públicas para 100% de cobertura de internet. As redes pri-
vativas oferecem vantagens significativas, como maior segurança e 
controle sobre os dados, desempenho mais estável e personalizado, 
além de maior confiabilidade, pois não sofrem com congestionamentos 
comuns em redes públicas (https://arqia.com.br/).

GoTo amplia estratégia omnichannel com 
integração do WhatsApp

@ A GoTo, empresa que facilita a gestão de TI, suporte e comu-
nicações empresariais, anuncia que o WhatsApp, aplicativo de 

mensagens utilizado por mais de 200 milhões de brasileiros, já está 
integrado ao GoTo Connect, sistema de telefonia baseado na nuvem.  
A novidade reforça a posição da GoTo como fornecedora de uma 
verdadeira plataforma omnichannel, que permite aos parceiros e 
usuários se comunicarem diretamente com clientes via WhatsApp 
na web, desktop ou dispositivos móveis, com todas as mensagens 
sendo centralizadas numa caixa de entrada única, compartilhada e 
de fácil uso. Há também a possibilidade de ouvir mensagens de áudio 
e retornar ligações para os clientes que entrarem em contato por 
meio de mensagens do WhatsApp. Além do WhatsApp, a plataforma 
da GoTo possui integração com Facebook, Instagram e Webchat, 
oferecendo uma experiência omnichannel completa.

ricardosouza@netjen.com.br

Opinião
O futuro do trabalho e  

a revolução da telefonia:  
o que realmente importa?

Você já parou para 
pensar como a forma 
de trabalhar mudou 
drasticamente nos 
últimos anos? 

Presencial, remoto, hí-
brido… Cada modelo 
tem seus desafios e 

vantagens. E, no meio disso 
tudo, as empresas precisam 
encontrar maneiras de manter 
o ritmo e a eficiência, enquanto 
equilibram as expectativas de 
seus colaboradores e clientes.

 
Mais recentemente, debates 

como o das jornadas 6x1, 5x2 
ou 4x3 têm aquecido as discus-
sões sobre o futuro do trabalho. 
Mas, se olharmos com atenção, 
o formato da jornada (por mais 
importante que seja) não é o 
único elemento a ser conside-
rado. O que realmente garante 
o sucesso, seja qual for o mode-
lo adotado, é a capacidade de 
se adaptar. E, nesse contexto, 
a tecnologia, especialmente as 
soluções de telefonia, têm um 
papel transformador.

 
É impossível ignorar: as em-

presas e os trabalhadores estão 
vivendo em um mundo onde 
as fronteiras físicas perderam 
parte do significado. Durante 
muito tempo, o escritório era o 
ponto central, mas a pandemia 
nos mostrou que o trabalho 
remoto pode funcionar. Agora, 
muitos voltaram ao presencial, 
enquanto outros preferem o 
híbrido. No entanto, o formato 
do trabalho não é mais o gran-
de divisor. O que importa é se 
há ferramentas para que ele 
aconteça, de forma eficiente, 
em qualquer lugar.

 
E é aqui que as soluções de 

telefonia moderna entram em 
cena. Imagine que você tem 
uma equipe de atendimento 
ao cliente com parte dela no 
escritório, parte em casa e 
outra parte alternando dias. 
Como garantir que tudo fun-
cione? Que as ligações sejam 
atendidas, que a comunicação 
flua, que os gestores saibam 
se os processos estão rodan-
do bem? Parece complicado, 
mas, com as plataformas 
certas, não é.

 
Antigamente, a presença 

física dava aos gestores uma 
sensação de controle: "se eu 
vejo, está sendo feito". Hoje, 
sabemos que essa visão é 
limitada. Uma boa solução 
de telefonia em nuvem, por 
exemplo, vai além do "ver". 
Ela permite monitorar o que 
realmente importa: resultados, 
qualidade e engajamento.

Com esses sistemas, os líde-
res podem:

•	Acompanhar atendimen-
tos em tempo real.

•	Ouvir chamadas e dar 
feedback imediato.

•	Visualizar indicadores de 
desempenho, indepen-
dente de onde o colabo-
rador esteja.

Ou seja, o foco sai do "onde" e 
vai para o "como". E isso muda 
tudo. A equipe no varejo, li-
dando com jornadas rotativas, 
não precisa se preocupar: o 
sistema vai se ajustar. O time 
de suporte remoto não perde o 
ritmo: todos estão conectados 
à mesma ferramenta.

 
E o que isso significa para 

o futuro?

Voltando à discussão sobre 
as jornadas 6x1 ou 5x2: essas 
mudanças podem impactar 
diretamente setores como 
comércio e serviços. Muitas 
empresas estão questionando 
se vale a pena adotar esses 
modelos, como reorganizar 
seus times e quais serão os 
impactos na produtividade. 
Mas, no fundo, o que decidirá 
o sucesso dessas adaptações 
não será a carga horária em si, 
e sim como as operações serão 
gerenciadas.

 
Seja presencial, remoto ou 

híbrido, o trabalho vai continu-
ar mudando. É inevitável. Mas 
há algo que pode permanecer 
constante: a capacidade de 
empresas e colaboradores se 
conectarem, de forma inte-
ligente e eficaz. Soluções de 
telefonia que permitem essa 
flexibilidade oferecem mais do 
que tecnologia: elas oferecem 
segurança, tanto para os ges-
tores quanto para as equipes.

 
Então, como você vê o 

futuro do trabalho? Talvez o 
que precisamos mesmo seja 
parar de perguntar "onde 
vamos trabalhar" e começar 
a pensar "como vamos fazer 
o modelo escolhido funcionar 
melhor". Porque, no final, as 
ferramentas certas nos liber-
tam de barreiras físicas e dão 
espaço para o que realmente 
importa: resultados, criativi-
dade e colaboração.

 
E você, já pensou se sua 

empresa está equipada para 
essa nova realidade?

 
(*) CEO da C&M Executive, Vocom e 

Appego Coffee, empresas do  
ramo de telefonia em nuvem  

e do mercado cafeeiro.

Emerson Carrijó (*)

China avança no mercado de 
internet via satélite

Vivaldo José Breternitz (*)

O Starlink já tem quase 7 mil satélites 
em órbita, atendendo cerca de 5 
milhões de clientes em mais de 

100 países, oferecendo internet de alta 
velocidade a usuários situados em áreas 
remotas ou mal atendidos pelas redes 
convencionais.

A SpaceX espera chegar a ter 42 mil 
satélites. A China pretende ter cerca de 38 
mil, divididos por três projetos, conhecidos 
como Qianfan, Guo Wang e Honghu-3.

Oferecendo serviços similares a Eutelsat 
OneWeb, da União Europeia, já lançou 
cerca de 630 satélites. A Amazon também 
tem planos para uma grande constelação 
de satélites desse tipo   chamada Kuiper, 
que deve ser composta por mais de 3 mil 
satélites, embora  tenha lançado até agora 
apenas dois satélites,  para fins de teste.

Ao que parece, as razões pelas quais a 
China pretende operar esses serviços, são 
de ordem mais estratégicas que econômi-
cas, especialmente pela possibilidade de 
controlar o conteúdo a ser acessado pelos 
usuários, o que não é possível quando se 
usa serviços como o Starlink, por exemplo. 

A China vem desenvolvendo grandes esforços para competir no mercado de internet via satélite, hoje 
dominado pelo serviço Starlink, da SpaceX, de Elon Musk.

imaginima_CANVA

  
Algumas soluções digitais disponibilizadas 

pelo Governo Federal são de extrema im-
portância para que os microempreendedores 
individuais (MEI) realizem tarefas como emitir 
o Documento de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS) para pagamento, consultar 
informações sobre CNPJ e checar a situação 
mensal dos débitos tributários. Porém, apenas 
4% dos MEIs utilizam ferramentas governamen-
tais oficiais, como o aplicativo ‘MEI’ (disponível 
para Android e iOS), para gerir seus negócios. 
É o que mostra a pesquisa “O Corre do MEI 
em 2024”, realizada pela plataforma de gestão 
MaisMei para compreender o perfil dos micro-
empreendedores brasileiros. 

De acordo com o levantamento, 50% dos en-
trevistados preferem utilizar outros aplicativos 
de empresas privadas, enquanto 15% optam 
pela contratação de contadores para realizar as 
tarefas. Kályta Caetano, head de Contabilidade 
da MaisMei, avalia que dois fatores influenciam 
neste cenário: o desconhecimento sobre os 
canais oficiais e a praticidade oferecida pelas 
soluções terceirizadas. 

“A baixa adesão indica que as soluções ofere-
cidas pelo Governo podem não estar totalmente 
alinhadas com as necessidades dos MEIs ou 

Apenas 4% dos MEIs utilizam apps do Governo 
para gerir negócios

ainda têm dificuldades de realizar a Declara-
ção Anual de Faturamento (DASN) por conta 
própria, muitas vezes por desconhecer quais 
informações devem ser apresentadas.

Ainda segundo a pesquisa, 23% dos MEIs 
não utilizam nenhuma ferramenta digital para 
a gestão do seu CNPJ, o que indica uma opor-
tunidade para educar e incentivar a adoção de 
ferramentas digitais que podem simplificar a 
gestão empresarial. 

“Percebemos que os MEIs, em geral, são 
mais reativos. Ou seja, ainda não veem os 
serviços de contadores ou ferramentas digitais 
como uma parceria contínua e estratégica para 
antecipar desafios e aproveitar oportunidades, 
procurando esse tipo de serviço apenas em 
casos emergenciais. Um bom profissional de 
Contabilidade pode ajudar na melhoria de 
estratégias de negócios, como ter uma reserva 
de emergência, e até mesmo aproveitar melhor 
os benefícios previdenciários do MEI”, reforça 
Kályta Caetano. 

O levantamento “O Corre do MEI em 2024” 
contou com uma amostra de 5.640 responden-
tes, alcançando um nível de confiança de 99% 
e uma margem de erro de 2%.

talvez falte maior assertividade na divulgação 
e usabilidade, em comparação às alternativas 
privadas. Por outro lado, aplicativos como o da 
própria MaisMei, entre outros, permitem que 
o usuário realize tarefas burocráticas de forma 
automática, muitas vezes com profissionais espe-
cializados à disposição para tirar dúvidas”, afirma. 

A especialista em contabilidade lembra, por 
exemplo, que muitos microempreendedores 
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Razões de segurança também parecem 
importantes, pois a guerra na Ucrânia já 
demonstrou o que pode acontecer quan-
do a infraestrutura de internet terrestre 
é paralisada e quando emergem novas 
ferramentas e conceitos, como os drones 
e o campo de batalha conectado. Ter ar-
mas baseadas em satélite é uma vantagem 
militar crucial.  

Os serviços chineses também poderiam 

ser uma ferramenta de projeção “soft 
power” atendendo a usuários de estados-
-clientes da China, como Rússia e Afega-
nistão, além de grandes áreas da África 
que ainda não são cobertas. 

Deve ser uma briga interessante!

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas –  
vjnitz@gmail.com.

Investimentos em startups na América Latina 
atingem US$496 milhões em novembro

O relatório Inside Venture Capital 
do Distrito, plataforma especia-
lizada em Inteligência Artificial e 
Inovação na América Latina, aponta 
que em novembro de 2024, os 
investimentos ultrapassaram US$ 
496 milhões na região, com o Brasil 
liderando em número de rodadas, 
somando 30 deals no mês e aporte 
de US$ 111,9 milhões. Mesmo com 
uma queda discreta em relação a 
outubro, o cenário reflete uma re-

cuperação gradual do mercado de 
venture capital na América Latina, 
impulsionado por grandes rodadas 
de financiamento, especialmente 
nos estágios Series C e Series E, que 
contribuíram significativamente 
para o total captado.

Vale ressaltar que antes mesmo 
do fechamento do ano, o Brasil já 
alcança um volume de captação 
de US$1,9 bilhão, 5,5% maior que 
2023, quando atingiu US$1,8 bilhão.

mailto:comercial@netjen.com.br
https://datora.net/
mailto:vjnitz@gmail.com


Parte da equipe do 
atual governo federal 
vem defendendo que 
a responsabilidade 
social deve 
prevalecer sobre a 
responsabilidade 
fiscal

Que a causa é nobre 
ninguém discute. 
Mas a questão é es-

colher entre uma solução 
consistente versus atalhos 
que levam a retrocessos. 
Nos últimos meses, as 
agências de avaliação de 
risco melhoraram o rating 
do Brasil de estável para 
positivo, principalmente 
em função de alguma me-
lhora no crescimento da 
economia. 

Crescimento esse decor-
rente em grande parte das 
reformas que conseguimos 
aprovar nos últimos anos. 
Melhoramos a nota do Bra-
sil, mas não o suficiente para 
deixarmos a categoria de 
investimento especulativo. 
E o principal aspecto para 
não evoluirmos mais é a 
questão fiscal.

A rigidez do gasto, que 
gera o engessamento do 
orçamento público e, por-
tanto, limita a capacidade 
de gerir as contas é o 
principal desafio, e se deve 
basicamente a dois fatores: 
1º - vinculação dos gastos de 
saúde e educação às recei-
tas e, 2º - reajuste do piso 
previdenciário e benefícios 
sociais pelo salário mínimo. 

A primeira cria uma ar-
madilha: quanto mais se 
arrecada, para equilibrar 
as contas, mais o governo 
é obrigado a gastar. Turbi-

nada pelo arcabouço fiscal, 
aprovado no último ano, que 
permite aumentar gastos 
acima da inflação, gerando 
um círculo vicioso e uma 
pressão por mais arreca-
dação.

Além de aumentar o 
gasto, esse engessamento 
aumenta a ineficiência. A 
União é obrigada a dispen-
der em educação 18% da 
arrecadação líquida dos 
impostos federais, e Esta-
dos e municípios 25% da 
sua arrecadação. Mesmo 
que as necessidades de re-
cursos diminuam, o poder 
executivo tem que inventar 
gastos para evitar o risco de 
cometer crime de responsa-
bilidade fiscal.

Dessa forma, nos últimos 
50 anos, os municípios au-
mentaram gastos com saúde 
de 5,7% para 25,5%, e com 
educação, de 14,8% para 
26,8%, em grande parte por 
imposição legal. De outro 
lado, os investimentos em 
infraestrutura caíram de 
27,4% para apenas 9,9%. 
Por definição, a fórmula 
desse governo para a busca 
do equilíbrio fiscal é pelo 
aumento de impostos e não 
pela redução do gasto, o que 
dificulta as coisas.

Importante lembrar que 
os esforços para aumentar 
a eficiência do gasto público 
são o único caminho para 
reduzir carga tributária e 
permitir a busca do equilí-
brio fiscal em um nível mais 
baixo de arrecadação. E 
o melhor caminho para se 
construir um Estado forte, 
que apoie de forma consis-
tente o desenvolvimento 
do país.

(*) - É empresário.

www.netjen.com.br
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D - Fim de Ano
O varejo online se prepara para um grande aquecimento nas vendas, 
impulsionado pelas festas de fim de ano. A previsão é de R$ 23,3 bilhões 
de faturamento, representando um crescimento de 9,8% em relação ao 
mesmo período de 2023. Os dados são ABComm, que também prevê 
crescimento de 5% no número de pedidos, o que representa aproxima-
damente 36,4 milhões de compras. Relatório CX Trends, publicado pela 
Zendesk, mostra que 76% dos brasileiros realizaram compras online no 
último ano. Os principais fatores que atraíram os consumidores foram 
frete grátis (67%), qualidade dos produtos (56%) e preços mais baixos 
(54%).

E - Crescimento de Franquias
As franquias de Saúde, Beleza e Bem-Estar cresceram acima da 
média do setor no 3º trimestre de 2024, se mantendo no grupo dos 
segmentos que mais cresceram no franchising. Segundo dados da 
Associação Brasileira de Franchising (ABF), este segmento cresceu 
12,7%, com o faturamento passando de R$ 14,209 bilhões para R$ 
16,009 bilhões. Em número de operações, o segmento de Saúde, 
Beleza e Bem-Estar cresceu 3%. O setor apresenta oportunidades 
para empreendedores que desejam atuar em um mercado dinâmico 
e em constante evolução.

F - Curso de Capacitação 
Estão abertas as inscrições para a nova edição do Empreende Mulher, 
programa gratuito promovido pelo Instituto Consulado da Mulher, com 
a Whirlpool como principal mantenedora. O projeto capacita mulheres 
para a gestão simplificada de negócios e o desenvolvimento pessoal. Com 
duração de 12 meses, as interessadas residentes em Joinville, Manaus, 
Rio Claro, Limeira e São Paulo podem se inscrever até o dia 12 de janeiro 
pelo site (www.consuladodamulher.org.br/empreendemulher). 

A - Mentor de Escola 
Se você quer contribuir para que mais meninas tenham contato com 
a área de tecnologia, torne-se uma mentora ou um mentor da sétima 
edição da Technovation Summer School for Girls. Totalmente online 
e gratuita, a escola de verão da USP dará oportunidade para que 75 
garotas de escolas públicas e privadas de todo o Brasil, de 8 a 18 anos, 
possam adquirir novos conhecimentos nas áreas de computação, ino-
vação e empreendedorismo. Para se candidatar, preencha o formulário 
disponível em: (https://icmc.usp.br/e/7dd1b). 

B - Oportunidades de Trabalho
O Grupo GR está com 113 oportunidades de trabalho abertas para 
diferentes funções em São Paulo, como 48 vagas para controladores 
de acesso, 24 vagas para agentes de conservação e 16 vagas para vigi-
lantes, entre outros. Os selecionados serão contratados sob o regime 
CLT e receberão salários e benefícios compatíveis com o mercado. 
A empresa, que está com cerca de 200 vagas de emprego este mês 
em todo o Brasil, oferece treinamentos contínuos e possibilidade de 
crescimento profissional. Saiba mais: (www.grupogr.com.br), no ícone 
Trabalhe Conosco.

C - Futuro da Energia 
No dia 18 de fevereiro de 2025, Brasília será palco de debates essenciais 
sobre o futuro da energia no Brasil. O Welcome Energia, realizado 
pelo Grupo Mídia desde 2019, reunirá líderes e especialistas para 
discutir as perspectivas políticas e econômicas do setor energético 
e a transição para fontes renováveis. Com representantes do gover-
no e grandes empresas, o encontro discutirá políticas-chave para 
uma matriz energética mais diversificada e segura, além de novas 
oportunidades para um setor mais inovador e resiliente. Saiba mais: 
(welcomeenergia.com.br).

G - Imóveis Novos 
As vendas de novos imóveis cresceram 22,3% no acumulado de janeiro 
a setembro de 2024, totalizando 139.909 unidades comercializadas, de 
acordo com o indicador ABRAINC-FIPE. O estudo foi elaborado com 
dados de 20 empresas do setor pela ABRAINC e a FIPE. O Programa 
Minha Casa, Minha Vida apresentou desempenho bastante robusto, 
com aumento de 28,8% no número de unidades vendidas e 25,4% no 
valor total das vendas. O segmento de Médio e Alto Padrão demonstrou 
novamente resiliência, com crescimento de 0,6% no volume de vendas 
e expressivo aumento de 17,6% no valor total comercializado

H - Varejo e o Natal
O Natal tem tudo para ser um dos melhores para o varejo paulista nos 
últimos anos. Projeção da FecomercioSP aponta que as receitas do setor, 
puxadas, sobretudo, pelos supermercados, vão crescer 9% em dezembro, 
na comparação com o mesmo mês do ano passado. Em números absolu-
tos, isso significa um faturamento bruto de R$ 139,4 bilhões no Estado. 
Em termos porcentuais, as lojas de móveis engordarão o caixa nesse 
período do ano, com crescimento de 31% em relação a 2023, seguidas 
por autopeças e acessórios (15%) e farmácias e perfumarias (12%). 

I - Mão de Obra 
Segundo o estudo 'Pesquisa com Pizzarias 2024', realizada pela consul-
toria de food service Galunion em parceria com a Associação Pizzarias 
Unidas do Brasil (Apubra), revelou que 78% das pizzarias enfrentam 
dificuldades para contratar mão de obra qualificada. O levantamento foi 
realizado com 1.552 pizzarias e reforça a necessidade de soluções para 
um mercado que já conta com mais de 34 mil pizzarias ativas no país. 
A Apubra, reforça a necessidade de investir na busca de capacitação e 
oportunidades para a profissionalização dos profissionais. 

J - Música e Economia
A 11ª edição da Semana Internacional de Música de São Paulo - SIM São Paulo - 
será realizada de 17 a 21 de fevereiro de 2025, no Memorial da América Latina. 
Serão cinco dias com a tradicional maratona de conteúdo, de atividades de 
networking e negócios, showcases diurnos, festas noturnas. Em números, a 
expectativa de público é de 6.000 credenciados, 50.000 pessoas circulando, 
30 países envolvidos e mais de 15 milhões de pessoas impactadas. É a maior 
conferência de música da América Latina, reconhecida e premiada dentro 
e fora do Brasil. Saiba mais: (https://www.instagram.com/simsaopaulo/).

Desengessar o orçamento 
público para um Brasil 

mais eficiente
Carlos Rodolfo Schneider (*)

Segundo estimativa da 
entidade, as vendas 
para o exterior em 

2025 devem somar US$ 
358,828 bilhões. São US$ 
19,443 bilhões a mais que 
neste ano, uma vez que a 
projeção das exportações 
para 2024 está em US$ 
339,385 bilhões.

Em relação às importa-
ções, o país deve comprar do 
exterior US$ 265,780 bilhões 
no ano que vem, contra os 
US$ 264,171 bilhões proje-
tados para 2024. O superávit 
calculado pela AEB deve 
ser de US$ 93,048 bilhões 
em 2025, um aumento de 
23,7% em relação aos US$ 
75,214 bilhões previstos 
para este ano.

“As projeções para o co-
mércio exterior em 2025 

Superávit comercial deve chegar 
a US$ 93,048 bilhões em 2025

A Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB) projetou um aumento de 5,7% nas exportações do 
ano que vem na comparação com 2024

As vendas para o exterior em 2025 
devem somar US$ 358,828 bilhões.
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R “particularidades”. Segundo 
o documento, as exportações 
de petróleo projetadas devem 
atingir em 2024 US$ 44,360 
bilhões, um recorde para um 
único produto, “superando os 
US$ 43,078 bilhões previstos 
para a soja” neste ano.

Mas, conforme o estudo, 
“salvo problemas de queda de 
safra”, a soja deve recuperar 
o posto de principal produto 
exportado do Brasil em 2025, 
com uma projeção de US$ 49,5 
bilhões em vendas ao exterior, 
com o petróleo ficando em 
segundo lugar, com US$ 44,1 
bilhões. Como nos exercícios 
anteriores, soja petróleo e 
minério deverão responder 
por 34,04% das exportações 
totais previstas para 2025, o 
que significa uma pequena 
redução diante dos prováveis 
37,09% deste ano (ABr).

sinalizam sustentabilidade 
aparente com leve aumento 
de preços e incremento de 
volumes, cujas previsões 
atuais indicam maior pro-
dução de soja, milho, pe-
tróleo, carne bovina, carne 
de frango, entre outros, 
porém, com possibilidades 
de ajustes nos preços para 

patamares inferiores aos 
atuais”, informa a AEB.

O levantamento da enti-
dade aponta também que 
as exportações de produtos 
brasileiros têm seu princi-
pal destino nos mercados 
vizinhos da América do Sul. 
E destaca ainda algumas 

Enquanto os preços dos 
alimentos que compõem a 
ceia de Natal dispararam, 
itens geralmente procura-
dos para presentear fami-
liares e amigos nessa época 
do ano estão abaixo da 
inflação. Essa constatação 
é resultado de um estudo 
da FecomercioSP tomando 
um conjunto de 50 desses 
produtos do IPCA-15, do 
IBGE, como flores, joias, 
livros e roupas. 

Os dados mostram que 
esses itens estão, em média, 
2,15% mais caros agora do 
que em 2023, enquanto a 
inflação até novembro foi de 
4,77%. Os preços do varejo 
mais procurado no Natal — 
vestuário e calçados, que 
correspondem a cerca de 
40% das intenções de com-
pra desse período, segundo 
pesquisas da Federação — 
também estão nesse nível. 
Os tênis, por exemplo, su-
biram 1,88% em 12 meses, 
enquanto as bermudas estão 
0,76% mais caras. Alguns 

itens até deflacionaram, 
como as camisas infantis 
(-0,34%). 

 
Os números também são 

positivos para outro setor que 
ajuda a dar a tônica do Natal: 
o de brinquedos. Nesse caso, 
houve redução significativa 
de 4,46% nos preços — a 
maior entre todos os produtos 
da cesta de Natal compilada 
pela pesquisa —, com des-
taque para as bicicletas, que 
caíram 3,93%.

 
Segundo a FecomercioSP, 

trata-se de uma conjuntura 
ideal para o varejo brasileiro, 
que chega ao fim deste ano 
com uma taxa de desemprego 
baixíssima (6,2%, no trimes-
tre encerrado em outubro), 
massa de rendimentos mais 
alta e maior disponibilidade 
de crédito, sobretudo do 
cartão. Considerando as vá-
rias opções de pagamentos, 
como parcelamento ou PIX, 
espera-se que o fim do ano 
seja de vendas aquecidas no 
país (AI/FecomercioSP).

O portal de educação 
financeira Meu Bolso em 
Dia, da Febraban (https://
plataforma.meubolsoemdia.
com.br/) disponibiliza re-
comendações para evitar o 
endividamento neste fim de 
ano e entrar em janeiro com 
as contas em ordem.  O dire-
tor de Cidadania Financeira 
da Febraban, Amaury Oliva, 
disse que é possível, com 
um pouco de planejamento, 
consumir com consciência, 
sem precisar recorrer ao ro-
tativo do cartão ou contrair 
empréstimos.

“Diferenciar desejos de 
necessidades e planejar os 
gastos de maneira equili-
brada ajudam a começar 
2025 sem dívidas. Ninguém 
fica endividado por querer, 
mas há situações que po-
dem levar ao endividamen-
to. Com orientação finan-
ceira é possível aproveitar 
ao máximo o recurso extra 
que entra no fim de ano e 
celebrar [o Natal e o ano 

novo] sem se endividar”, 
disse, em nota, Oliva.

Entre as dicas da Febra-
ban, estão reservar parte do 
13º salário para quitar dívi-
das ou antecipar despesas 
do início do ano; estabelecer 
um limite de gastos com 
presentes, viagens, decora-
ções e itens para a ceia. O 
Procon-SP, órgão paulista de 
defesa de direitos do consu-
midor, divulgou orientações 
sobre gastos com viagens, 
destacando a importância 
de planejar todos os custos e 
ficar atento também aos gas-
tos com cartão de crédito. 

“Importante considerar 
o planejamento financeiro 
para realizar a viagem, cal-
culando não apenas o custo 
da viagem e hospedagem, 
mas, também os gastos com 
refeição, traslados, passeios 
e outros que serão realizados 
durante o período de férias”, 
informou o Procon, em nota 
(ABr).

Entidades orientam sobre 
gastos no fim de ano

A inflação e a média de preços 
de presentes de Natal

http://welcomeenergia.com.br
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Lucia Camargo Nunes (*)
Ford exalta resultados de 2024 e promete 10 
lançamentos para 2025

A Ford do Brasil anunciou o lançamento de dez novi-
dades para 2025, destacando o Mustang GT Performance 
em edição limitada com transmissão manual. 

O icônico V8, atualmente disponível por R$ 529 mil 
com motor de 488 cv e transmissão automática de 10 
velocidades, poderá ser adquirido com câmbio manual 
de 6 marchas, focando nos entusiastas de desempenho.

Em 2024, as vendas da Ford cresceram 70%, com mais 
de 47 mil veículos vendidos, superando a média de cres-
cimento do mercado, que deve fechar em 15%. 

A Ranger, principal modelo, teve mais de 30 mil unidades 
comercializadas. Além do Mustang, as vendas de Mave-
rick, Territory e Bronco Sport também impulsionaram os 
resultados.

A fabricante já planeja aumentar a produção das picapes 
na Argentina para 2025 devido ao sucesso nas vendas. 

Os demais lançamentos 2025 incluem nova Transit, 
Ranger de cabine simples e opções mais esportivas de 
modelos existentes.

Ford Mustang GT Performance.

Fim de linha para o Citroën C4 Cactus
O C4 Cactus, crossover fabricado em Porto Real (RJ) 

desde 2018, encerra sua produção após seis anos. 

Apesar do motor com bom desempenho e design atra-
tivo, o modelo não obteve o reconhecimento esperado, 
com apenas 71 mil unidades vendidas e sem ter recebido 
reestilização em 6 anos. 

vendas no segundo semestre impulsionou a produção de 
autoveículos a um nível acima do projetado inicialmente. 
Na comparação do segundo com o primeiro semestre, a 
produção cresceu 26,2%, os emplacamentos 32% e as 
exportações 44,2%.

“Normalmente a segunda metade é mais aquecida, mas 
neste ano tivemos um segundo semestre fantástico, o 
melhor dos últimos dez anos”, disse Márcio de Lima Leite, 
presidente da entidade. 

Com isso, o Brasil foi o país que mais cresceu entre 
os principais mercados do mundo. A Anfavea espera 
começar o ano nesse ritmo acelerado e fazer de 2025 o 
último degrau antes da volta ao patamar dos 3 milhões 
de unidades vendidas.  

AEA celebra avanços em descarbonização
A Associação Brasileira de Engenharia Automotiva 

(AEA) encerrou o ano anunciando o segundo ciclo do 
Roadmap Tecnológico Automotivo Brasileiro, em versão 
2.0 que norteia as melhores políticas públicas de descar-
bonização do país.

Dentro do objetivo de avançar com o processo de descar-
bonização setorial, o presidente da AEA, Marcus Vinicius 
Aguiar, destacou os acordos de cooperação firmados com 
o Ibama, a participação da entidade na regulamentação do 
Programa Mover e ratificou assento na Câmara Temática 
de Assuntos Veiculares, Ambientais e Transporte Rodo-
viário, entre outros.

De acordo com Aguiar, o Brasil assumiu o protagonismo 
dessa pauta por ser um país privilegiado, por ter diver-
sidade de matrizes energéticas limpas e por dominar o 
conhecimento das principais tecnologias automotivas. 

AEA_foto divulgacao

(*) -  É economista e jornalista especializada no setor automotivo, editora 
do portal www.viadigital.com.br e do canal @viadigitalmotors no YouTube. 
E-mail: lucia@viadigital.com.br

A Citroën agora está focada em novos modelos, como o 
SUV-cupê Basalt, enquanto a plataforma do C4 Cactus se 
tornou obsoleta. 

O motor THP 1.6 turboflex, que oferecia até 173 cv, 
também se despede. 

Embora a produção no Brasil tenha cessado, o C4 Cactus 
continuará sendo fabricado para mercados internacionais. 

Em 2026, a planta da Stellantis no Rio iniciará a produção 
do SUV compacto Avenger.

Stellantis

Citroen c4 cactus sai de linha.

Senado vai votar sobre a volta dos extintores 
de incêndio

Segue para votação no Senado, a PLC 159/2017, de au-
toria de Deputado Federal Moses Rodrigues (Cidadania/
CE), sobre a volta da obrigatoriedade dos extintores de 
incêndio para carros em 2025. 

Desde outubro de 2015, a Resolução 556/2015 do Con-
tran desobrigou o uso desses equipamentos em carros de 
passeio e utilitários, alegando que os veículos já possuem 
tecnologias contra incêndios e que a falta de preparo do 
motorista pode ser perigosa. A obrigatoriedade ainda se 
aplica a caminhões e veículos de transporte coletivo.

Se o PLC for aprovado seguirá para sanção presidencial. 
O custo do extintor hoje está em torno de R$ 100, e preci-
sa estar dentro das especificações legais e com a validade 
em dia.

Anfavea espera voltar em breve aos 3 milhões 
de veículos

A dias para o término do ano, a Anfavea fez um balanço 
e algumas projeções para 2025. O forte crescimento de 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Proclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: RICARDO DE CARVALHO CUSTODIO JUNIOR, estado civil solteiro, 
filho de Ricardo de Carvalho Custodio e de Carmen Lucia Cypriano Custodio, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: ANA MARIA 
DE ALMEIDA CASTRO, estado civil solteira, filha de Eder Castro e de Maria Aparecida de 
Almeida Castro, residente e domiciliada neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP.

O pretendente: VINICIUS BOÉ, estado civil divorciado, filho de Edeogino Boé e de 
Caterina Lorusso Boé, residente e domiciliado neste Subdistrito, Alto da Mooca - São 
Paulo - SP. A pretendente: IRYANN KARLA SOUZA MORANDINI, estado civil solteira, 
filha de Irui Carlos Morandini e de Ana Zilda Campos de Souza, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

3º Subdistrito - Penha de França
 Dr. Mario Luiz Migotto - Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: RAFAEL CAMILO LEMOS BARBOSA, profissão: vendedor, estado civil: 
solteiro, naturalidade: nesta Capital, Itaquera, SP, data-nascimento: 11/03/1993, residente 
e domiciliado em São Miguel Paulista, São Paulo, SP, filho de Wagner Alves Barbosa 
e de Jaci de França Lemos Barbosa. A pretendente: AMANDA DIAS DOS SANTOS, 
profissão: dentista, estado civil: solteira, naturalidade: nesta Capital, São Miguel Paulista, 
SP, data-nascimento: 23/01/1995, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, 
SP, filha de Edivaldo Azevedo dos Santos e de Rosemary Aparecida Dias dos Santos.

A nova reforma tributária 
no Brasil, aprovada 
após intensos debates em 
2023, deverá transformar 
profundamente a dinâmica 
do país

Para o setor do varejo, um dos 
mais sensíveis a mudanças fis-
cais devido à sua capilaridade 

e volume de transações, os impactos 
serão significativos e complexos.

 
“A reforma tributária promete sim-

plificar a vida do varejista, tornando 
o sistema mais claro e eficiente, mas 
o sucesso desta transição dependerá 
de uma implementação cuidadosa e 
da mitigação de impactos negativos, 
especialmente para os pequenos co-
merciantes e consumidores”, comenta 
Paulo Zirnberger, CEO da Omnitax, 
empresa especializada em inteligência 
tributária e soluções fiscais.

 
Essa simplificação pode ser positiva, já 

que o setor lida com uma enorme quan-
tidade de operações sujeitas a diferentes 
alíquotas, créditos e regimes fiscais. O fim 
dos impostos cumulativos deverá aliviar 
a carga sobre os pequenos e médios 
varejistas, que enfrentam dificuldades 
para recuperar créditos tributários na 
cadeia de produção e distribuição. 

Além disso, espera-se que a maior 
transparência na apuração do imposto 

permita um planejamento financeiro 
mais eficiente. No entanto, a transição 
para o novo modelo não será isenta 
de desafios. Entre eles, destaca-se a 
implementação do split payment, um 
novo sistema em que o recolhimento 
do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) será automático e 
em tempo real, já no momento da 
compra e da emissão da Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e).

 
Embora esse mecanismo simpli-

fique a arrecadação e aumente a 
transparência, ele poderá gerar um 
impacto significativo no fluxo de caixa 
do varejo. De acordo com dados da 
Omnitax, o setor enfrentará um au-
mento de 45 dias no ciclo de caixa, o 
equivalente a uma redução de R$ 300 
bilhões no capital de giro ao longo do 
ano. Esse cenário se agrava em um 
momento de juros elevados e margens 
de lucro pressionadas, demandando 
ainda mais recursos financeiros dos 
varejistas.

 
Outro ponto sensível para o varejo 

é a definição das alíquotas. Embora a 
reforma busque neutralidade tributá-
ria, setores como o varejo alimentício 
e de bens de consumo temem que o 
aumento unificado do IVA possa enca-
recer produtos essenciais, reduzindo 
o poder de compra da população. Isso 
poderia impactar negativamente as 

vendas e aumentar a informalidade 
no setor. Além disso, as mudanças na 
partilha do imposto entre estados e 
municípios geram preocupação quan-
to ao repasse para o consumidor final. 

 
Por outro lado, a uniformidade tribu-

tária trazida pelo IVA pode incentivar 
o comércio eletrônico, que se benefi-
ciará da redução de barreiras fiscais 
entre estados. Isso é uma vantagem 
significativa para o varejo, que vem 
investindo cada vez mais no e-com-
merce, mas também exige atenção 
para evitar a criação de desequilíbrios 
entre o comércio físico e online.

 
Apesar das transformações em cur-

so, os varejistas precisam se adaptar 
às novas regras, incluindo o investi-
mento robusto em tecnologia desde 
o momento da transição, de 2026 a 
2033. “A adaptação aos novos sistemas 
de cobrança e o entendimento das 
regras exigirão investimentos em TI 
e treinamento de equipes. 

Pequenos varejistas, em especial, 
poderão enfrentar dificuldades em 
acompanhar as mudanças, o que exi-
ge atenção do governo para garantir 
apoio técnico e financeiro durante 
o período de transição, garantindo 
competitividade e acesso ao merca-
do”, conclui Paulo. - Fonte e mais 
informações: (https://br.linkedin.com/
company/omnitaxtecnologia).

A Reforma Tributária e os impactos 
para o setor varejista

http://www.viadigital.com.br
mailto:lucia@viadigital.com.br


MARUBENI BRASIL S.A.
CNPJ/MF nº 60.884.756/0001-72 e NIRE 35.300.028.180

Resumo da Ata A.G.E de 05.12.2024
Data, Hora e Local: 05.12.2024, às 10 hrs, na sede da Cia, localizada a Avenida Paulista, n° 854, 
12°, São Paulo - SP, reuniram-se as acionistas. Convocação e Presença: Convocação dispensada 
diante da presença da totalidade dos acionistas, nos termos do § 4° do art. 124 da Lei 6.404/76, 
conforme assinaturas apostas no Livro de Presença de Acionistas, pelo que foram instalados os 
trabalhos. Composição da Mesa: Presidente: Sr. Yasunobu Ono; e Secretário, Sr. Ryoji Ikai. Ordem 
do Dia: Deliberar acerca de: (1) o pagamento, aos acionistas, de juros sobre o capital próprio no 
exercício de 2024; e, (2) a distribuição de parte do lucro da conta de Reserva de Retenção de Lucros; 
Deliberações: Os acionistas, por unanimidade, após deliberarem sobre as matérias da ordem do 
dia, aprovaram, sem ressalvas: (1) O pagamento de juros sobre o capital próprio aos acionistas, 
no exercício de 2024, no valor de R$ 6.462.691,76 (seis milhões quatrocentos e sessenta e dois 
mil seiscentos e noventa e um reais e setenta e seis centavos), na proporção de suas respectivas 
participações na Cia, sendo pago o valor de R$ 0,0813 por ação. (2) a distribuição aos acionistas 
de parte do lucro verificado na conta de Reserva de Retenção de Lucros ao fim do ano de 2023, 
no valor de R$ 9.481.194,35 (nove milhões quatrocentos e oitenta e um mil cento e noventa e 
quatro reais e trinta e cinco centavos), na proporção de suas respectivas participações na Cia, 
sendo pago o valor de R$ 0,1193 por ação. O montante total a ser pago e distribuído relativo às 
decisões dos itens “(1)” e “(2)” será de R$ 15.943.886,11 (quinze milhões novecentos e quarenta e 
três mil oitocentos e oitenta e seis reais e onze centavos). A administração da Cia ficou incumbida 
e autorizada a tomar as providências necessárias ao devido cumprimento da deliberação ora 
aprovada. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos pelo 
tempo necessário à lavratura da presente ata, em livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, 
achada conforme e assinada pelos presentes. A Ata em inteiro teor foi registrada na JUCESP sob 
nº 437.957/24-0 em sessão de 12.12.2024, e publicada neste jornal no formato impresso e digital.

Como as fintechs 
estão redefinindo o 

crédito no Brasil

Nos últimos anos, 
as fintechs têm 
desempenhado um 
papel transformador 
no setor financeiro, 
democratizando o acesso 
ao crédito e desafiando o 
domínio das instituições 
tradicionais

De acordo com a Pes-
quisa Fintechs de 
Crédito Digital da 

PwC Brasil e da Associação 
Brasileira de Crédito Digital 
(ABCD), a base de clientes 
pessoa física das fintechs 
no Brasil aumentou 82%, 
saltando de 25,6 milhões em 
2022 para 46,7 milhões em 
2023. É notável o quanto o 
crédito é um fator impor-
tante para o crescimento 
econômico e a inclusão 
financeira. 

Ele impulsiona a demanda 
por bens e serviços, possibi-
lita a realização de sonhos, 
como o financiamento da 
educação ou a conquista 
da casa própria, e permite 
que pequenas e médias 
empresas expandam seus 
negócios. Entretanto, o 
acesso ao crédito no Brasil 
sempre foi marcado por 
altas taxas de juros e buro-
cracias excessivas.

As fintechs surgem como 
uma alternativa nesse ce-
nário, especialmente no 
segmento de antecipação de 
FGTS. Com isso, os clientes 
conseguem acessar recursos 
financeiros de forma mais 
prática e sem os obstáculos 
tradicionais. Não é neces-
sário enfrentar filas em 
agências ou preencher for-
mulários extensos, o cliente 
pode realizar todas as etapas 
de forma online, desde a 
simulação até a assinatura 
do contrato. 

Toda essa praticidade 
atrai desde trabalhadores 
que precisam de liquidez 
imediata para alguma ur-
gência até consumidores 
que desejam utilizar o FGTS 
de forma estratégica. Ao 
focar em nichos específi-
cos, como a antecipação 
do saque-aniversário FGTS  
e outros créditos com ga-
rantia, as fintechs estão 
mudando as regras do jogo, 

oferecendo taxas menores 
que as cobradas pelas gran-
des instituições. 

Essa segmentação permi-
te atender à demanda que 
não é alcançada pelos ban-
cos, criando oportunidades 
de mercado. É importante 
ressaltar que a democrati-
zação do crédito promovi-
da pelas fintechs vai além 
do aspecto financeiro. Ela 
impacta a sociedade como 
um todo, pois possibilita 
que milhões de brasileiros 
tenham oportunidades. 

Para trabalhadores de 
baixa renda, por exemplo, 
a possibilidade de antecipar 
o FGTS pode significar a 
diferença entre conseguir 
pagar uma dívida ou enfren-
tar restrições financeiras. 
Para empreendedores, um 
empréstimo com condições 
justas pode ser o impulso 
necessário para transformar 
uma ideia em um negócio 
lucrativo.

Segundo a Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas e o SPC (Serviço 
de Proteção ao Crédito), 
quatro em cada dez bra-
sileiros adultos estavam 
negativados em outubro, o 
que representa mais de 68 
milhões de consumidores. 
Diante desse cenário, as 
fintechs também são aliadas 
fundamentais para auxiliar 
brasileiros endividados a 
recuperar o equilíbrio fi-
nanceiro.

O mercado brasileiro está 
em um momento único e as 
fintechs já conquistaram um 
espaço significativo nesse 
ecossistema financeiro, 
como citei anteriormente, 
demonstrando sua capa-
cidade de transformar o 
setor. Porém, o potencial 
de crescimento e inovação é 
imenso, e as oportunidades 
que surgem são abundantes. 
Acredito em um futuro 
promissor para essas insti-
tuições financeiras. 

Combinando inclusão, 
tecnologia e competitivi-
dade, estamos construindo 
um sistema mais justo e 
eficiente. É só o começo.

(*) - É fundador e CEO da Up.p 
(https://upp.com.br/).

Gabriel Pérgola (*)

5www.netjen.com.br São Paulo, quinta-feira, 19 de dezembro de 2024
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SENTENÇA PUBLICADA em: 06/09/2024 l Edição: 173 I Seção: 1 | Página: 29
Órgão: Ministério da Defesa/Comando da Marinha/Estado-Maior da Armada

DECISÃO DE 3 DE SETEMBRO DE 2024
Processo Administrativo de Responsabilização (PAR) nº 61001.005757/2019-92.

1. Vistos e examinados os presentes Autos do Processo Administrativo de Responsabilização (PAR) n° 61001.005757/2019-92, 
cuja Comissão foi nomeada por meio da Portaria n°181/MB/MO, publicada no Diário Oficial da União de 25 de julho de 2022, 
Edição n° 139, Seção 2, Página 6, pelo qual respondeu a empresa Unitécnica Equipamentos Termodinámicos Ltda. CNPJ n° 
69.202.901/0001-62, no exercício das atribuições a mim conferidas pelo art. 13, parágrafo único, e art. 14. Ambos do Decreto n° 
11.129, de 11 de Julho de 2022, combinado com o inciso Il do parágrafo único do art. 28 do Anexo 1 do Decreto n° 5.417, de 13 de 
abril de 2005. e em consonância.com a Decisão de 1º de. Fevereiro de 2024 do Comandante da Marinha, publicada no Diário 
Oficial da União de 2 de fevereiro de 2024, Edição n° 24, Seção 1. Página 11, Adoto, como fundamento deste ato, as conclusões 
contidas no Parecer n° 00164/2024/CJACM/CGU/AGU, de 27 de junho de 2024. Aprovado pelo Despacho n° 00314/ 
2024/CJACM/CGU/AGU, de 3 de julho de 2024, e Decido aplicar as seguintes sanções: a) multa no valor de R$ 447.345,20 (qua-
trocentos e quarenta e sete mil, trezentos e quarenta e cinco reais e vinte centavos), nos termos do inciso I do artigo 6° da Lei n° 
12.846/2013; e b) publicação extraordinária da decisão condenatória por 45 (quarenta e cinco) dias, nos termos do inciso ll e § 5° do 
art. 6°da Lei n° 12.846/2013.Por fim, Determino a remessa do processo à origem. a fim de serem tomadas as providências necess-
árias para o ressarcimento ao erário. Alte Esq Andre Luiz Silva Lima De Santana Mendes Chefe do Estado-Maior da Armada K-

Edital de Citação Prazo de 20 dias. Processo Nº 1000698-02.2023.8.26.0222 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2° Vara 
Judicial, do Foro de Guariba, Estado de SP, Dr(a) Henrique Inoue, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) Jose Luiz 
Pereira, CNPJ 36760211000170, com endereço à R Joaquim Simoes Barrico, 453, Jardim São Paulo, CEP 14850-
000, Pradopolis - SP, que lhe foi proposta uma ação de Monitória por parte de CGMP - Centro De Gestao de Meios 
de Pagamento S.A.. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação, por Edital, 
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, dias, que fluirá após o decurso do prazo do 
presente edital, proceda(m) ao pagamento da quantia especificada na petição inicial e efetue(m) o pagamento de 
honorários advocatícios correspondentes a 5% do valor da causa ou apresente(m) embargos ao mandado monitório, 
nos termos do artigo 701 do CPC. Na hipótese de cumprimento da obrigação no prazo, a a(s) parte(s) requerida(s) 
será(ão) isenta(s) do pagamento de custas processuais. Caso não cumpra(m) e os embargos não forem opostos, 
constituir-se-á de pleno direito o título executivo judicial, independentemente de qualquer formalidade. Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Guariba, aos 11 de dezembro de 2024. 

Publicidade Legal

Mari Genovez (*)

Como especialista em 
vendas, eu vejo que 
essa avaliação é fun-

damental para que a compa-
nhia fique atenta sobre todo 
seu processo de vendas e 
resultados obtidos ao longo 
de 2024, pois o intuito dessa 
análise é que o empresário 
consiga compreender em 
qual etapa os colaborado-
res, produtos e serviços 
oferecidos apresentam mais 
dificuldades.

Uma pesquisa feita pela 
Panorama de Vendas, de-
senvolvida pela RD Station, 
aponta que, em 2023, 74% 
das organizações não tive-
ram os resultados esperados 
e não bateram a meta de ven-
das. Em relação às vendas 
B2B (business to business), 
o estudo apontou que 77% 
das empresas que vendem 
para outras organizações 
também não atingiram suas 
metas.

Esse é um número alto 
e preocupante. Existem 
muitos fatores externos 
que podem explicar esse 
cenário, mas a pesqui-
sa apontou que diversas 
empresas relataram que 
a área de vendas não é es-
truturada, que as metas não 
estavam bem estabelecidas 
e que os profissionais não 
haviam sido devidamente 
treinados. 

Por esses e outros motivos 
é necessário que a empre-
sa não faça essa avaliação 
sozinha e, sim, que tenha 
uma consultoria especia-

Analisar o que deu errado 
neste ano e corrigir em 2025
Mais importante do que desenhar novos alvos para 2025, é avaliar de forma cuidadosa e crítica o que 
deu errado em 2024

não estejam fluindo, 
pois, além de checar 
a atuação e estratégia 
de cada profissional, é 
importante observar se 
os treinamentos estão 
corretos, se o produto 
está sendo bem aceito no 
mercado e se todos estão 
vendendo igualmente. 

	 Ao estudar o desem-
penho dos vendedores 
é preciso ver um por 
um e fazer as seguintes 
perguntas: todos os 
vendedores estão com 
dificuldades? Quantos 
bateram a meta e quan-
tos não bateram? Como o 
produto está sendo visto 
no mercado? Os treina-
mentos estão corretos? 
É fundamental ter cui-
dado para não cometer 
alguma injustiça. 

	 Conheço casos de que a 
culpa não era do vende-
dor e sim do produto e o 
profissional foi demitido 
mesmo assim. Em outros 
casos, a diretoria exigia 
metas muito agressi-
vas, mal direcionadas 
e incondizentes com o 
produto oferecido. Para 
que as metas realmente 
sejam cumpridas, as 
empresas devem estar 
preparadas para fazer 
ajustes, caso necessário.

E você, também quer 
aprender com os desafios de 
2024 para incrementar suas 
vendas no Ano Novo?

(*) - É CEO da Matchez, focada em 
prospecção de novos clientes e 

fortalecimento da equipe comercial 
(https://www.matchez.com.br/).

lizada para apoiá-la. Não 
vai adiantar a organização 
querer alcançar novos re-
sultados sem verificar o que 
não deu certo. Uma empresa 
de consultoria é capaz, com 
um olhar externo, de realizar 
uma avaliação detalhada da 
toda a área de vendas e iden-
tificar com mais precisão 
seus processos, sucessos e 
fracassos ao longo de 2024.

Além de examinar o que 
deu errado, esses profissio-
nais vão contribuir de manei-
ra personalizada para que a 
companhia se estruture com 
metas plausíveis e encontre 
um caminho certeiro para 
novos processos que po-
derão ser bem-sucedidos. 
Nenhum empresário pode 
ter receio de avaliar o que 
deu errado, Ao contrário, 
é importante encarar os 
desafios de frente. 

Com essa avaliação em 
mãos, a empresa pode se 
reorganizar para alcançar 
com mais facilidade e até 
rapidez suas metas e ob-
jetivos no próximo ano. E 
como realizar este Raio X 

bem aprofundado em 2024? 
Sugiro duas dicas simples e 
práticas:

1)	 O ideal é sempre com-
parar a meta planejada 
com o que foi alcança-
do, analisando equipe, 
performance dos ven-
dedores, desempenho 
do produto ou serviço 
oferecido e público abor-
dado. Assim, é possível 
descobrir os desafios 
enfrentados pela equipe 
e detectar o quanto ela 
esteve, de fato, engajada 
nesse trabalho. 

	 A motivação dos profis-
sionais foi a adequada? 
O preço dos produtos 
ou serviços estavam 
dentro da realidade do 
mercado? O público-
-alvo foi certeiro? Vale a 
pena investigar questões 
como essas, entre várias 
outras.

2)	 Na hora de verificar a 
equipe, é preciso com-
preender que o ven-
dedor nem sempre é o 
culpado caso as vendas 
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Pardallis Participações Ltda
CNPJ nº 54.193.391/0001-37 - NIRE nº 3526333849-4

1ª Alteração Contratual da Constituição e Transformação em Sociedade por Ações
Pelo presente instrumento: Rafael José Severino da Silva, RG nº 42.809.460 SSP/SP, CPF 
350.644.968-00, (“Rafael”); Único sócio titular resolvem alterar o Ato Constitutivo da Empresa, conforme 
as cláusulas e de acordo com os termos e condições indicados a seguir: 1. Da transformação do 
tipo societário: 1.1. O sócio, obedecendo as disposições legais pertinentes, aprova a transformação 
da Empresa, de sociedade limitada em sociedade por ações, sem qualquer dissolução ou solução de 
continuidade, mantendo inalterados os direitos e obrigações que compõe o patrimônio desta, passando 
a mesma a adotar a denominação de “Pardallis Participações S.A.” (“Companhia”). 1.2. Ainda, é apro-
vada a conversão das 1.000.000 de quotas representativas do capital da Empresa, do valor de R$ 1,00 
cada, representativas do capital social de R$ 1.000.000,00, totalmente subscritas e integralizadas, em 
1.000.000,00 de ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, e com preço de emissão de R$ 1,00 
(um real). 1.3. Após lido, analisado e discutido, o acionista decide aprovar o projeto de Estatuto Social 
que se encontra registrado e arquivado na sede da Companhia. 1.4. A Companhia será administrada 
por uma Diretoria composta por 01 Diretor, com poderes e atribuições conferidos conforme previsto 
no Estatuto Social, na Lei e em acordo de acionistas da Companhia. 1.5. O Diretor eleita no presente 
ato é: (a) Diretor: Rafael José Severino da Silva, RG nº 42.809.460 SSP/SP, CPF 350.644.968-00; (b) 
Diretor: Pedro Vinicius Santana, RG nº 42809488 SSP/SP, CPF 85.207.328-60, ambos com endereço 
comercial na Rua Samuel Morse, nº 134, CJ 173, Cidade Monções, na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo CEP 04576-060. 1.6. O Diretor é eleito pelo prazo indeterminado, tomando posse neste ato, 
com mandato de 03 anos, contados a partir da data de assinatura deste instrumento. 2. Da alteração 
do endereço da sede: 2.1. Altera-se o endereço da sociedade para Avenida Engenheiro Luís Carlos 
Berrini, nº 1.748, Conjunto 1710, Cidade Monções, São Paulo/SP – CEP: 04571-000. E, por estarem 
assim justos e contratados assinam o presente instrumento. São Paulo, 07 de março de 2024. Visto 
Advogado: Maximiliano José Ranzani Garcia - OAB/SP 251.649.
Íntegra da Ata se encontra disponível no site: www. jornalempresasenegocios.com.br/
Jucesp sob NIRE nº 3530063495-1 e nº 129.843/24-6 em 27/03/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

UTTER PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 47.157.125/0001-93 - NIRE: 35300607252

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 18 de junho de 2024
Ao 18/06/2024, às 09 h., na sede, com a presença da totalidade. Mesa: Presidente e Secretário, Sandra 
Helena Bezerra Guimarães e Lourdes do Nascimento Silva. Deliberações Unânimes: 1. aprovam a alteração 
do endereço de Rua Samuel Morse, nº. 134, cj. 173, Cidade Monções, Cidade e Estado de São Paulo, 
CEP 04576-060 para Rua Antonio de Andrade, nº. 72, complemento Sala 2010 - F, Cerâmica, Cidade de 
São Caetano do Sul, Estado de São Paulo, CEP 09540-240; 4. Por fim, deliberaram reformular o Estatuto 
Social da Companhia, que passará a constar com nova redação, nos termos de Anexo I à presente Ata. 
Nada mais. São Paulo, 18 de junho de 2024. Íntegra da Ata se encontra disponível no site: www. jornalem-
presasenegocios.com.br/ Jucesp nº 339.580/24-0 em 12/09/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

UTTER Participações Ltda.
CNPJ nº 47.157.125/0001-93 - NIRE: 35239516671

1ª Alteração da Constituição e Transformação em Sociedade por Ações
Pelo presente instrumento particular e, na melhor forma de direito: (a) Pedro Vinicius Santana, RG nº 42.809.488 
SSP/SP, CPF/MF nº 385.207.328-60. Único sócio titular resolvem alterar o Ato Constitutivo da Empresa, conforme 
as cláusulas e de acordo com os termos e condições indicados a seguir: 1. Da transformação do tipo jurídico 
societário: 1.1. O sócio, de comum acordo e obedecida as disposições legais pertinentes, aprova a transformação 
da Empresa, de sociedade limitada em sociedade por ações, sem qualquer dissolução ou solução de continuidade, 
mantendo as obrigações que compõe o patrimônio desta, passando a mesma a adotar a denominação de “Utter 
Participações S.A.” (“Companhia”). 1.2. Ainda, é aprovada a conversão das 100 quotas representativas do capital 
da Empresa, do valor de R$ 1,00 cada, representativas do capital social de R$ 100,00, totalmente subscritas e 
integralizadas, em 100 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, e com preço de emissão de R$ 100 
cada, distribuídas entre os ora acionistas, conforme especificado na lista de conversão de quotas da Empresa 
em ações da Companhia. 1.3. Após lido, analisado e discutido, o acionista decide aprovar o projeto de 
Estatuto Social que se encontra registrado e arquivado na sede da Companhia. 1.4. A Companhia será 
administrada por uma Diretoria composta por 01 Diretor, com poderes e atribuições conferidos conforme previsto 
no Estatuto Social, na Lei e em acordo de acionistas da Companhia. 1.5. A Diretoria eleita no presente ato é: (a) 
Diretor Presidente: Pedro Vinicius Santana, RG nº 42809488 SSP/SP, CPF nº 385.207.328-60; 1.6. O Diretor é 
eleito pelo prazo indeterminado, tomando posse neste ato, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária que 
aprovar as contas do exercício social. E, por estarem assim justos e contratados assinam o presente instrumento 
em 03 (três) vias, de igual forma e teor. São Paulo/SP, 05 de setembro de 2022. Maximiliano José Ranzani 
Garcia - OAB/SP 251649 - Advogado. Íntegra da Ata se encontra disponível no site: www. jornalempresase-
negocios.com.br/ Jucesp sob NIRE nº 3530060725-2 e nº 1.004.869/22-8 em 29/12/2022. Gisela Simiema 
Ceschin - Secretária Geral. 
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Há regras para o transporte internacional de produtos de origem animal e vegetal e o Anffa 
Sindical dá dicas para garantir uma viagem tranquila

FÉRIAS NO EXTERIOR? SAIBA O QUE PODE 
ESTAR NA SUA MALA E EVITE SURPRESAS

Com as férias chegando, muitas pessoas já começam 
a planejar viagens para o exterior. Mas, além de es-
colher o destino e arrumar as malas, é fundamental 

estar atento às regras sobre o que pode e o que não pode 
ser levado na bagagem – tanto na ida quanto no retorno ao 
Brasil. Para ajudar nessa tarefa, o Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais Federais Agropecuários (Anffa Sindical) 
lista dicas para evitar surpresas desagradáveis e garantir 
uma viagem tranquila e dentro das normas.

O Vigiagro – Vigilância Agropecuária Internacional, do 
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) é o órgão respon-
sável pelo controle de produtos de origem animal e vegetal 
que entram e saem do Brasil. Os auditores fiscais da pasta 
estão em todos os aeroportos internacionais para garantir 
que as bagagens não tragam ameaças como vírus, bactérias 
ou pragas que coloquem em risco a produção nacional. 

De acordo com o diretor do Anffa Sindical, Montemar 
Onishi, que é veterinário e atua no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos, em São Paulo, a preparação começa 
antes mesmo da viagem, avaliando as regras dos países de 
destino, que são diferentes. Há uma base similar, mas as 
quantidades e tipos de produtos permitidos podem variar.

“Como regra geral, o foco é evitar entrada de doenças 
e pragas agropecuárias nos países. Então, entre as coisas 
que não são permitidas estão: produtos in natura, que não 
tiveram nenhum tratamento. Nessa lista, estão flores, fru-
tas, carnes frescas, queijos que não passaram por processo 
industrial, restos de animais”, explicou Onishi.

Especificamente sobre os produtos de origem animal, 
o diretor do Anffa destaca o endurecimento, em todo 
o mundo, das regras em virtude da epidemia Peste 
Suína Africana, que se espalhou por países da Ásia, da 
Europa e da América Central. “Trabalhos científicos 
apontam que alguns vírus ficam até 300 dias presentes 
mesmo em produtos industrializados. Por conta disso, 
os suínos estão totalmente proibidos, com exceção de 
enlatados, que não são tão comuns. Salame, presunto 
cru, pata negra não podem ser transportados, mesmo 
que adquiridos em lojas dentro dos aeroportos”, expli-
cou o auditor fiscal federal agropecuário. 

Na hora do retorno ao Brasil, Onishi explica que é 
possível trazer produtos industrializados, como queijos, 
desde que estejam em embalagem original com rótulo, 
além de bebidas, enlatados, geleias, conservas e doces 
lacrados. Já as frutas, sementes, insetos e material 
biológico não são permitidos. O Mapa disponibiliza uma 
lista (https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/
vigilancia-agropecuaria/viajantes-e-bagagens/produtos-
-proibidos-1) com os produtos que têm entrada proibida 
no Brasil. 

Caso um produto proibido seja identificado na bagagem, 
a irregularidade é registrada, assim como o nome e os 
documentos dos passageiros. Os auditores fiscais federais 
agropecuários são responsáveis pela apreensão e destruição 
dos itens. Além disso, a legislação determina multa de até 
R$ 5 mil, mas ela ainda depende de regulamentação para 
ser aplicada.

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/vigilancia-agropecuaria/viajantes-e-bagagens/produtos-proibidos-1
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A desvalorização da moeda deve impulsionar o turismo 
doméstico, inclusive, de alto padrão, já que muitas 
pessoas que planejavam viajar para o exterior, têm 

direcionado recursos para aproveitar as férias em hotéis 
de luxo no Brasil, com preferência para viagens de carro, 
reflexo dos altos custos de passagens aéreas. “Apesar de 
vivermos em um momento crítico na economia, a alta do 
dólar está incentivando o turismo interno de alto padrão. 
A moeda não é necessariamente um empecilho nas viagens 
para as pessoas da classe mais alta, comparado com classes 
média e baixa, porém, o cenário demonstra que muitos 
optam por direcionar seus recursos para experiências de 
alto nível dentro do país. O público brasileiro deve também 
optar por viagens de carro diante dos elevados preços das 
passagens aéreas. Por outro lado, também acreditamos 
que o público de outros países do Mercosul tende a via-
jar mais para o Brasil diante da atratividades dos preços 
mesmo arcando com custos de passagens. Nesse caso, a 
ampliação de voos diretos vindos de países como Chile 
e Argentina, reforça a entrada de turistas estrangeiros”, 
comenta Andrea Santos, gerente do Villa d’Ozio, hotel ao 
estilo casa de praia localizado na Praia Brava de Itajaí, no 
litoral norte de Santa Catarina.

Para o setor hoteleiro de alto padrão, investimentos com viagens devem ser direcionados para o Brasil em função da alta do dólar e altos custos com 
passagens aéreas. Localizado na Praia Brava, em Itajaí, o Villa d'Ozio registra alta ocupação no fim de ano, especialmente de público  

que viaja de carro procedente de outras regiões do estado e do Paraná.

TURISMO DOMÉSTICO DEVE MOVIMENTAR O SETOR 
HOTELEIRO DE LUXO NO LITORAL CATARINENSE

Nas imagens ao lado é possível contemplar a vista aérea 
do Hotel Jequitimar Guarujá Resort & Spa by Accor e do 
Casa Grande Hotel Resort & Spa

No último dia 12, o Hotel Jequitimar Guarujá Resort & Spa by 
Accor, localizado na praia de Pernambuco e que pertence ao Grupo 
Silvio foi agraciado com o cobiçado Jacaré de Ouro, na 25ª edição do 
Prêmio Caio. Por sua vez, o Casa Grande Hotel Resort & Spa, também 
de Guarujá, conquistou o Jacaré de Bronze. Ambos concorreram na 
categoria Resort de Praia do Sudeste e o evento da premiação deu-se 
no Expo Center Norte, em São Paulo.

Somados, os dois empreendimentos já acumulam 36 conquistas 
em diversas edições e categorias do Prêmio Caio, também conhecido 
como “Oscar dos Eventos”. Ou seja: além de serem premiados como 
“Melhor Resort de Praia da Região Sudeste”, venceram nesta mesma 
categoria concorrendo em âmbito nacional e, agora, com o case “Pés 
na areia, mar sem lixo”, o Jequitimar inaugura a conquista do prêmio 
na categoria “Empreendimento para Eventos – Responsabilidade 
Ambiental”.
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brasileiros explorando o Sul de carro ou para estrangeiros 
que desejam aproveitar o câmbio favorável, o Villa d’Ozio é 
um refúgio que une o charme da colonização europeia com 
a hospitalidade e a beleza catarinense”, comenta Andrea.

 
https://www.instagram.com/villadozio/

Destaques da hotelaria no Guarujá

Localizado na Praia Brava, em Itajaí (SC), o Villa d’Ozio 
surge como um destino estratégico tanto para turistas bra-
sileiros quanto para estrangeiros. O hotel combina sofistica-
ção, exclusividade e reflete a tendência de crescimento do 
setor ao oferecer uma experiência única para quem busca 
descanso e contato com a natureza. A proximidade com 
grandes centros turísticos e a conectividade da região com 
rodovias, aeroportos nacionais e internacionais tornam o 
Villa d’Ozio ótima escolha para quem deseja aproveitar o 
melhor da hotelaria nacional.

Com estrutura de alto padrão, o hotel é direcionado 
exclusivamente para adultos e destaca-se por seus 25 
apartamentos com vistas privilegiadas, piscina aquecida, 
espaço de spa e fitness, além de um restaurante que pro-
porciona experiências gastronômicas autorais. “Seja para 

https://www.instagram.com/villadozio/


As expectativas para as compras de fim de ano em 2024 são otimistas. Uma pesquisa inédita realizada pela Blackhawk Network 
Brasil, empresa líder na distribuição de cartões-presente no país, apontou que neste ano os brasileiros gastarão 27%  

a mais com presentes em relação a 2023, chegando a um valor de cerca de R$ 1.365,00.

Matéria de capa

São Paulo, quinta-feira, 19 de dezembro de 20248

Elena_Nazarova_CANVA

O levantamento entrevistou mil brasileiros, maiores de 
18 anos, com o objetivo de entender o comportamen-
to, sentimentos e planos dos consumidores para a 

temporada de festas de final de ano. Mesmo com o aumento 
de gastos, a pesquisa constatou que os brasileiros estão mais 
cautelosos na hora de comprar: 40% disseram que planejam 
adotar um comportamento mais econômico nas compras 
deste final de ano. 

 
Mais de metade das pessoas entrevistadas (52%) res-

ponderam que buscarão por mais produtos em promoção, 
enquanto 42% comprarão marcas menos caras ou produtos 
de marcas próprias das lojas. Outras mudanças citadas foram: 
comprar mais produtos com preço pela metade – na modali-
dade “compre 1, leve 2”, por exemplo – (34%), comprar os 
mesmos produtos, mas em menor quantidade (30%) e usar 
mais vouchers (21%).

 
Quando questionados sobre a maior motivação para as 

compras de fim de ano, as promoções e descontos também se 
destacam: 70% das pessoas responderam serem incentivados 
pelos anúncios de promoções e 52%, pelas promoções nas 
redes sociais. 

Foram citados ainda o lançamento de novos produtos (31%), 
propaganda (26%) e início da temporada de fim de ano (17%). 
Em paralelo à busca por descontos e economia, novas ten-
dências vêm surgindo em torno da invenção de ferramentas 
de IA e da descoberta digital.

 
A troca de presentes e a IA - O estudo revelou que a 

troca de presentes entre os brasileiros se concentra especial-
mente no núcleo familiar e com amigos: entre as gerações mais 
novas, 66% dos entrevistados disseram que irão presentear 
familiares e 43%, os amigos. Entre as gerações mais velhas, 
a troca de presentes com a família continua relevante (60%), 
mas diminui consideravelmente quando se trata de amigos, 
chegando a 26%. 
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Quando questionados sobre 
a maior motivação para as 
compras de fim de ano, as 
promoções e descontos também 
se destacam: 70% das pessoas 
responderam serem incentivados 
pelos anúncios de promoções  
e 52%, pelas promoções  
nas redes sociais.

“

Além disso, 45% verificam as redes sociais do presenteado 
para terem ideias. Ao mesmo tempo, novas tendências tec-
nológicas estão surgindo para ajudar quem fica em dúvida 
do que comprar.

 
A Blackhawk Network Brasil constatou que a Inteligência 

Artificial está sendo aproveitada de uma maneira especial nesta 
época, principalmente entre gerações mais novas. Para se ter 
uma ideia, 73% dos entrevistados de gerações mais novas pla-
nejaram usar a IA para comprar os presentes do fim de ano, 
assim como 54% dos consumidores das gerações mais velhas. 

Entre as gerações mais novas, 29% das pessoas disseram 
que usariam a IA para encontrar os melhores preços, 23% 
para gerar ideias criativas para presentes e 22% para obter 
sugestões de presentes personalizados. 

 
Os gift cards como uma excelente opção para presen-

tear - O gosto pelos cartões-presente cresce ano a ano entre 
os brasileiros: 83% dos entrevistados disseram que planejam 
comprar cartões-presente para as festas de final de ano de 
2024. A pesquisa constatou ainda que, neste ano, o produto 
pode chegar a representar 50% dos gastos planejados para 
o fim de ano.

 
“A demanda é ainda maior este ano e a tendência é conti-

nuar crescendo. Os consumidores brasileiros têm enxergado 
os diversos benefícios do gift card, como a liberdade que ele 
oferece ao presenteado e a praticidade, flexibilidade e segu-
rança do presente”, explica Fernanda Carbonari, managing 
director da Blackhawk Network Brasil.

 
Quando questionados sobre o motivo da compra dos 

cartões-presente este ano, 36% dos entrevistados respon-
deram que o produto permite que o destinatário compre 
o que quiser, 34% disseram que o gift card é mais fácil de 
enviar do que um presente físico e ainda, 31% das pessoas 
opinaram ser mais seguro presentear um gift card do que 
dar dinheiro.

 
A geração Z ama os cartões-presente de games e das lojas 

virtuais de aplicativos, além de, assim como as demais ge-
rações, demonstrarem preferência pelos cartões-presente 
multimarcas, que trazem ainda mais liberdade e opções aos 
presenteados. 

“Percebemos que quanto mais ampla a seleção e mais 
opções forem oferecidas, mais consumidores se interessam 
pelo produto”, afirma a executiva. - Fonte e mais informações: 
(https://blackhawknetwork.com/br-pt).

O levantamento apontou que a diferença é ainda maior 
em relação a gerações mais distantes em termos de idade: a 
troca de presentes nas festas de fim de ano entre amigos são 
4 vezes mais comuns para a Gen Z do que para os Boomers. 

 
Nesse cenário, a escolha do presente ideal é um desafio. 

Sobre esse ponto, a pesquisa apontou algumas maneiras uti-
lizadas pelos brasileiros para descobrir o que os presenteados 
gostariam de ganhar: 33% disseram perguntar ao destinatário, 
enquanto 5 em 10 pessoas perguntam a amigos e familiares 
próximos. 

COMPRAS DE FIM DE ANO

70% DOS 
BRASILEIROS  
SÃO MOTIVADOS 
POR PROMOÇÕES




